Sétimo capítulo: Duelo dos cavaleiros do gelo
*** A caminho das pirâmides, em outro lugar ***


Hyoga, Camus, Shun e Sorento se distanciam de seus companheiros em grande velocidade. O cavaleiro de Aquário espiona pelo canto do olho o marina de Poseidon, intrigado com sua presença: “Não consigo aceitar pacificamente que foi permitido a um inimigo de Athena estar aqui, nessa hora crítica. Eu juro, em nome da deusa, que o primeiro movimento suspeito que ele der ele irá receber a punição que merece”. Da sua parte, Sorento tenta manter a mente vazia... ele sabe que todos se não a maioria desconfia de seus passos, mas a missão é importante demais para “que eu aja de uma maneira descuidada e ponha tudo a perder. Em nome das pessoas desse mundo, levantarei minha música novamente! Assim eu prometi!”

Logo chegam a uma bifurcação... uma força impele os dois últimos a continuar pela direita, enquanto que Hyoga e Camus se inclinam pela esquerda. 

HYOGA: - “Bom, é aqui que nos despedimos. Tome cuidado, Shun, não sabemos ainda que tipo de provação iremos passar! Eu confio em sua capacidade de enfrentar o que for!”
SHUN: - “Hyoga... digo o mesmo. Nós iremos superar mais esse desafio”

CAMUS: - “Nos reencontraremos onde Athena está. Até, então...”
SORENTO: - “Como Hórus falou, não é a melhor hora para ficarem se saudando. Vamos, Shun”


Camus lança um último olhar frio que Sorento ignora. Então os cavaleiros se separam. Hyoga e seu mestre chegam por fim a... duas pirâmides, uma dourada e outra negra!

HYOGA: - “Como é possível? Aqui deveria haver somente uma”

CAMUS: - “A energia cósmica que elas emanam parece ser a mesma... como duas polaridades, separadas mas não indistintas. Hyoga, se queremos aumentar nossas chances devemos ir cada um de nós para uma das pirâmides...”
HYOGA: - “Mestre Camus...”

CAMUS: - “Sem maiores palavras” e pela primeira vez o Cisne vê um esboço de sorriso, ou algo parecido, em Camus “Entrego a salvação do mundo ao discípulo do cavaleiro de Cristal, Hyoga de Cisne! Irei para a pirâmide negra...”

Hyoga vê-lo caminhar calmamente, e admira o grande homem que continua sendo seu mestre... um verdadeiro cavaleiro de ouro e de Athena. Ele acena com a cabeça e se volta para a pirâmide dourada, à direita, que parece resplandecer sob as luzes estranhas que percorrem o céu desde que tudo isso se iniciou.


Ao abrir as portas duplas, tem a sensação de que ainda está no exterior... o calor ambiente é pressentido, emanando das paredes, uma força térmica que não se esgota. Ele observa, curioso, os símbolos e hieróglifos em cada pilastra, parede e vaso, sem compreender como uma estrutura de tamanho porte pôde se materializar do nada. “Deve ser o extraordinário poder dos deuses do Egito”, conclui.

“É verdade. Nosso poder, que se estende dos velhos tempos até hoje. Dou-lhe as boas vindas, Cisne, à pirâmide da Lua da Primeira Manifestação”

Um homem magro e atlético, com as mesmas roupas egípcias dos demais, só que com um colar dourado com ricos detalhes em alto relevo e uma tiara com o símbolo de um animal na fronte, um tipo de besouro, sai por trás de uma coluna no centro da pirâmide. Seu rosto queimado de sol tem os traços altivos de um homem nobre, com os olhos esmeralda e os cabelos partidos ao meio com extremo cuidado a emoldurá-los.

“Meu nome é Kephra” e uma cosmoenergia dourada na forma do dito besouro aparece por trás dele “O Escaravelho de Rá”

HYOGA: - “O Escaravelho de Rá?”

KEPHRA: - “Sim, um dos mais fiéis e devotados seguidores do deus-sol, supremo dentre todos. Sou aquele que move a barca solar acima da terra, uma das encarnações do poder do astro-rei”

HYOGA: - “Por isso... esse cosmo caloroso e luminoso. Kephra, se você é meu desafiante, quem está na outra pirâmide com Camus de Aquário? Responda!”
KEPHRA: - “Não há motivo para alarme. É Kephra quem está com ele”

HYOGA: - “?”

*** Na pirâmide negra ***

CAMUS: - “Você está me dizendo que é Kephra, o Escaravelho de Rá? E o guia pela escuridão da barca solar?”

KEPHRA 2: - “Sim...” fala com uma voz ressoante e macabra, um homem semelhante ao que encara Hyoga mas com o negro na cor do trajo e uma cosmoenergia sinistra na forma de um escaravelho preto “Enquanto Kephra que está com Hyoga representa a trilha do sol durante o dia, eu sou o frio noturno do espaço estelar que oculta o astro-rei, durante as Doze Horas das Trevas”
CAMUS: - “Qual o porquê dessa divisão? Porque devemos enfrentá-lo... enfrentá-LOS em separado?”

KEPHRA 2: - “Camus... cada pirâmide representa um momento da história desse mundo, sob o auspício de uma lua... no momento em que houve a primeira manifestação de existência, nasceram luz e trevas como forças complementares do universo. Assim o é, desde o começo, e se reflete no coração dos homens. Bem e Mal, Plenitude e Vazio, Sabedoria e Ignorância... partes do mesmo todo que compõe a unidade do Ser”

“Como cavaleiro dourado, seus atos o fizeram percorrer a Via Tenebrosa, o caminho dos que usam a espada para ferir e mesmo matar em prol de uma causa maior. Hyoga, junto a seus amigos, escolheram a Via Luminosa, através do sacrifício e da suas forças inúmeras vezes percorreram pela luz o destino de heróis santos”
CAMUS: - “...”

KEPHRA 2: - “E assim, presumo, Ma´at os enviou para cá, embora seus desígnios sejam profundos e misteriosos. Camus de Aquário!” e coloca-se para lutar, erguendo os braços à frente e afastando as pernas “Soube que o cosmo congelante dos cavaleiros do frio poderia alcançar o zero absoluto. Mas tal tática não servirá de nada contra aquele que percorreu o pior frio, o vácuo do espaço entre as estrelas! Veremos se conseguirá provocar ao menos um ferimento em mim, esse é seu teste em nome do mundo!”
CAMUS: - “Vácuo estelar... como cavaleiro de Athena, essa será minha missão. Mesmo que dê a minha vida, eu não irei falhar! Kephra, prepare-se!”

*** Na pirâmide dourada ***

HYOGA: - “Está me dizendo que meu mestre Camus está com outro Kephra? O escuro escaravelho da noite?”

KEPHRA: - “Corretamente. E que sua missão, Cisne, é de me ferir com toda sua força... o que não é possível dada sua condição. Como dono do cosmo gélido, pode alcançar o zero absoluto... e nenhuma de suas técnicas surtirá efeito versus minha pele, que possui a temperatura de um pequeno sol! Será, Hyoga, que pode apagar por um momento uma estrela com seu ar frio?”

HYOGA: - “Eu tentarei! E conseguirei! Sou um cavaleiro do zodíaco, guardião da paz e da justiça!”


Hyoga concentra e acumula seu cosmo, com sua kamei majestosa ele faz os gestos da sua constelação protetora ao passo que Kephra se posiciona movendo com lentidão seus braços.

( Música de combate )


“Preciso verificar o quanto suas palavra são verdadeiras... independente do resultado, tenho que arriscar um dos meus melhores ataques!” e valendo-se das asas conquistadas em sua armadura, salta flutuando com graça, desviando de cada coluna no intuito de surpreender Kephra. Este só acompanha com os olhos... então o cavaleiro faz uma acrobacia e desce por cima, usando... “Trovão aurora!”. A corrente congelante o propulsiona até o teto, enquanto desce violentamente até seu alvo.


Kephra vira a cabeça para o alto, sem temer a cegueira ou os efeitos. O Trovão Aurora o envolve, mas antes que possa causar algum estrago dissipa-se em vapor que chega até seu usuário. “Impossível! Kephra nem se abalou com o ataque!”

KEPHRA: - “Eu falei...a armadura do sol, como é conhecida a proteção de minha pele, é invencível contra o frio... pois o sol jamais se apaga no éter do espaço. Agora, Cisne, sinta o poder de um defensor da antiga era!”

HYOGA: - “Venha!”


Kephra dispara dois jatos de ar da palma de suas mãos para baixo, propelindo-se até Hyoga. Uma seqüência terrível de golpes é bloqueada perfeitamente por ele, terminando em um soco que acerta o teto e não a kamei... porém, ao descer acuado, Hyoga vê que em cada ponto, mesmo tocado levemente, por seu inimigo provocou uma queimadura dolorosa, com sua armadura fumegando!


O deus desce devagar, apreciando os efeitos de sua investida. “Cisne, uma armadura divina tradicionalmente pode resistir ao calor do centro da terra... mas não a forja de fogo solar! Você será destruído para purgar seus atos desarmônicos, embora isso signifique o fim da Terra que Rá tanto gosta...” Hyoga não quer ficar parado e voa até o outro, recebendo em seu lugar um ataque cósmico de sua aura, que o joga até uma coluna.


“No Submundo, meu outro eu bem o sabe... gemem as almas dos mortos sem o sol... e com a destruição de Hades eles também são privados do descanso final... imperdoável! Os deuses são os deuses e os mortais são mortais! Essa é a ordem! Conheça a horrível punição de fogo e luz para aqueles que desafiam a ordem! TEMPESTADE SOLAR!”. Antes que o cavaleiro consiga se recobrar, Kephra cria um círculo luminoso entre suas mãos que o fulmina com fogo brilhante como num rio de estrelas! Hyoga atravessa a coluna com seu corpo e dá vários giros no ar, com sua pele fumegando em várias partes.


“Sem sua kamei já estaria morto a essa hora... mesmo assim ela trinca e dá sinais que não continuará protegendo-o para sempre. Poder de Rá ao meu lado! Tempestade Solar!”. Mais uma vez o cavaleiro não consegue se desviar da torrente, protegendo seu rosto para não perder a visão... “Kephra” ele pensa “que poder assombroso. Ele vai continuar atacando até não sobrar nada além de cinzas... e cada vez mais a força da Tempestade Solar aumenta... com o calor acumulado no ar pelo movimento anterior...”


“Calor acumulado?”


O Cisne se levanta, as pernas vacilantes e os olhos com dificuldade de contemplar a luz que sai de Kephra... “Já disse, seja deus ou mortal, ninguém resistirá ao toque do sol que me acompanha! Tempestade solar!” e Hyoga recebe todo o poder, segurando um grito suprimido enquanto não consegue mais sentir seus braços, porém concentrando seu cosmo à alturas que não pensava chegar novamente.


“Pó de diamante!” e ele parece errar o ataque, passando por cima dos ombros do adversário “Sua visão já foi afetada, Cisne? Esse golpe foi ainda mais mal-sucedido que o outro!” aquele ignora essas palavras e continua: “Pó de diamante! Pó de... diamante!!!” e mais um, dois, cinco disparos de ar congelante cercam Kephra, que não entende que espécie de estratégia é aquela. “Que coisa patética...”


Hyoga, com seu poder, cria uma capa de gelo a cada ataque por toda a pirâmide, exceto no lugar onde a pele de Kephra toca o solo e à sua volta, onde o ar permanece quente. Com um último Pó de Diamante, de súbito um cristal gigante de ar e vapor congelado envolve Kephra... prendendo-o. “É inútil! Eu vou me libertar daqui com apenas um gesto de minha mão!” Antes disso...


“Aaaaaaaaaaaah!” todo o cosmo de Cisne se acumula em sua mão, que com um ataque derradeiro rompe toda a extensão do gelo, enquanto a imagem de sua constelação surge, em toda a glória. Então ele cai de joelhos, estremecido com as conseqüências da Tempestade Solar.


De dentro do gelo, sai Kephra... machucado.

KEPHRA: “Hyoga de Cisne... mesmo com a armadura do sol você me atingiu profundamente... explique-se”

HYOGA: “Antes de me passar o Pó de Diamante, meu mestre o Cavaleiro de Cristal me ensinou os fundamentos dos ataques congelantes. Que  o calor e o frio são meramente a agitação das moléculas de cada substância. E... utilizei esse mesmo princípio para transferir meu ataque através das moléculas congeladas do vapor que foi exalado pela Tempestade Solar... uma vez que eu jamais conseguiria me aproximar com a força de sua técnica nem congelá-lo como normalmente o faço... você foi vencido, Kephra”
KEPHRA: - “Sim, eu admito!” e vai até ele para lhe dar a mão “venha, precisa tratar desses ferimentos. Rogo que seu mestre tenha igual capacidade para derrotar meu outro eu!”
*** Na pirâmide negra ***


“Ahhhhhhh!”


Camus fora arremessado novamente contra a parede. Sua armadura dourada de Aquário, congelada por toda a sua extensão e exibindo várias rachaduras comprometedoras... Kephra não fora afetado nem pelo Pó de Diamante ou sequer pela Execução Aurora, toda a esperança se esvaindo conforme ele acertava mais e mais ataques, incapazes de serem defendidos apropriadamente.
KEPHRA 2: - “Seu tolo... tolo, mas perseverante. Já lhe avisei do poder da armadura do sol negro, a couraça de frio máximo que é minha pele, capaz de cristalizar mesmo sua armadura de Aquário ao mero contato. Você merece uma morte rápida pela sua coragem em continuar avançando... é o que lhe darei...”
CAMUS: - “Kephra... parece que você não sabe como é ser um cavaleiro de Athena... ferimentos nada significam, seja qual for o perigo... o guerreiro dourado jamais recua e não cede! Nunca!”
KEPHRA 2: - “Hmmm... veremos na prática. Todos que experimentaram o beijo final do vácuo não conhecem nada a não ser o repouso dos mortos, Camus! VÁCUO CÓSMICO!”

Absoluta escuridão, impenetrável, é conjurada pelas mãos de Kephra, que parece modelá-las... na forma de uma esfera que avança, destruindo todo o piso da pirâmide em que encosta! Camus salta à velocidade da luz e tenta se evadir, mas o Vácuo Cósmico o alcança, embora ele tenha conseguido se defender atrás de uma estátua, recebendo metade do impacto! “Hgmmm.... esse ataque....” Kephra balança negativamente a cabeça e fala: “Foi pura sorte... da próxima vez meu Vácuo Cósmico será tão poderoso que nem a pirâmide de Kemet suportará sua intensidade, quanto mais a armadura dourada! Morra, Camus!”

A imagem de Athena passa brevemente pela mente de Camus. “Athena... mesmo sem sentir seu cosmo... entrego minha vida em suas mãos. Agora...” e ergue as mãos na posição de seu ataque mais conhecido, a... “Execução Aurora!”

Kephra prossegue correndo sem se importar “Estúpido cavaleiro! Nem com um ataque de gelo mais forte será capaz de me ferir! Essa....?” ao contrário do normal, a Execução Aurora assume uma formação espiral, girando em si mesma, congelando o ar na forma de uma estalactite afiada que prossegue, ainda sim, com a mesma força! Kephra é atingido no peito e cai para trás, com o sangue a voar num arco vermelho.

Camus ouve apenas, antes de cair nos braços da inconsciência “Parabéns... seu uso engenhoso lhe proporcionou a salvação de uma das luas do mundo... agora você se redimiu de seus pecados, Camus...” ( Música de encerramento, com música clássica... )
